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Problemas municipaes
Dissemos, em um estradas, para 

de nossos sueltos, que não vão 
ás camaras municipaes estão affectos 
dois grandes problemas.

Se aos governos 
estaduaes elles preo* 
cupam e se impõem, ás m u n ic ip a lid a d es  
mais directamente el
les falam.

.Esses problemas são o das habitações e o 
das estradas de ro
dagem.

Delles não podem 
descuidar os administradores.

Até ha pouco tem
po viu-se a Camara 
de Itu a braços com 
a falta d’agua, que 
cada vez mais pre
mente se tornava. Com 
calma, ponderação e muito boa vontade foi o caso resolvido 
s a t is f  a c to r i ámente.
Hoje temos agua em abundancia.

Quanto á falta de 
casas baratas, a Camara de Itu já fez o que 
lhe competia, de mo
mento, isentando de impostos o grupo de 
casas para operarios, 
atingindo a um nume
ro determinado.

Já é um passo da
do para a solução do caso.

Agora ainda nos 
falta resolver, com 
criterio e acerto, o 
problema sempre mo- 
mentoso das rodovias.

Não queremos dizer que nossos ad
ministradores se te
nham desdeixado do 
estudo desse caso.

A Edilidade ituana 
procura fazer e conservar as estradas mu- 
nicipaes. Parece-nos, 
entretanto, que o serviço tem sido moroso, 
dispendioso e de pe
quenos resultadso.Bairros lia que, pela 
sua distancia, pelo 
numero não avultado de seus habitantes, 
vêm sendo preteridos 
porque embora cu i-, 
dando a Camara das dacção.

elles 
ls turmas. . imunicipaes.Cremos ser defeito 

das legislações até agora existentes sobre 
a matéria. Com a or- 
ganisação actual dos 
serviços de estrada pouco conseguirão as 
prefeituras, embora 
os prefeitos traba
lhem muito, como 
têm feito os nossos.

O município de Itu possue para mais de 
200 kilometros de es
tradas de rodagem, das quaes se encar
rega a Camara. Para isso, arrecada ella 
a irrisória quantia de 14 contos, mais ou 
menos. Tem a prefei
tura que tirar parte 
de outras verbas para empregar no serviço 
de estradas.Sobre isso trocámos 
idéa, ha poucos dias, 
com uma pessoa en
tendida no assumpto 
Estamos de pleno ac- 
cordo com sua idéa. 
E' necessário que 
as m un ic ip a  1 idades 
cobrem um imnosto 
especial^ equítativo. 
dos habitantes da zona 
rural, com o fim exclusivo de dar-lhes 
b°as estradas. Abi 
sim, todos os bairros 
terão suas estradas e 
desaparecerão, p o r  completo, as aueixas.

Levamos a idéa aos nossos edis São elles 
trabalhadores e esfor
çados e jamais se es- 
queeem de estudar os 
problemas oue dizem respeito ao bem estar 
dos municipes.

F / tempo, portanto, de ser resolvido, com 
largueza de vista, 
o problema das ro
dovias municipaes.

Vende-se
Uma bomba p a ra  
poço, de bom tunc- 

eionamento.
1 7 rata-se nesta Re-

Doutor V i r g u la
Escreve nas «Vozes de 

Petropolis» um certo A. 
J. R. Virgula, doutor V ir
gula, tou t court, que gros
seiramente pretendeu a- 
m esquinhar modesto t r a 
balho meu, mas, tão de
sastradam ente se houve o 
infeliz, que sò alcançou 
reve lar  deplorabilissima 
ignorancia.

Com effeito, depois de 
um esforço inaudito du 
ran te  mêses, julgou o dr. 
Virgula que a montanha 
de seu bestunto granítico 
es tava  devidamente p re
parada para . . . deitar 
fóra o ridicuíus m us , e 
escreveu: «E’ uma peça 
fraca, sem rasgos emoti
vos, malgrado a magni 
tude do assumpto, e, o 
que é mais, inçada de 
erros que não podem ser 
levados á conta da rev i
são. Com regular*  fre 
quencia separa o auctor 
o sujeito do verbo por 
virgulas, erro gravissimo 
que se não admitte em 
alumnos do curso secun
dario e de que darei a- 
qui umas amostras: «Mas, 
se na ficção do absolu
tismo monarchico, rep re 
s e n t a v a . « . . .  os cresos 
prepotentes, que engasta
vam nas arrecadas com 
que se ornavam , as go
tas r u b r a s . ..? etc.

Quem ler as palavras  
do d r. Virgula, citadas 
aqui, pensará que nos 
lois exemplos offerecidos, 
como prova de frequên
cia, os sujeitos estão re a l
mente separados dos v e r 
bos por virgulas, tanto 
mais que cham a a atten- 
çào para  ellas, pondo-as 
em corpo diverso. ( . )

Pois bem, o trecho inep
tamente apontado é este: 
«Mas, se na ficção do ab
solutismo monarchico, re 
presentava esse brado a 
perm anencia do regi
me m...»

Um alumno de grupo 
escolar, menos bronco que 
o dr. Virgula, ana lysa rá  
a  sentença, dizendo que o 
sujeito é «esse brado» ;ver- 
bo «representava»; a «per
m anencia do regimem», 
será objeo.to d i re c to ; e, 
«na ficção do absolutismo 
monarchico», adjuncto ad
verbial. . .  e en tre  o «ver
bo e seu sujeito» ninguém 
enx erg a rá  virgula.

Mas, para  o insigne 
collaboradordas «Vozes»,
0 sujeito é «na ficção do 
absolutismo», embora re 
gido de preposição! Que 
talento gram m atical tem 
o dr. Virgula!

Vejamos o segundo e-
1 xeroplo que deu, para  
¡mostrar que o sujeito es
tá  separado do verbo por 
virgula. « . . .  os creso9 p re 
potentes, que engastavam

nas arrecadas cnm que 
se ornavam , as gotas ru - ,  
bras...» Chama a atten- 
ção, pondo, em corpo dif- 
ferente, esta ultima v í r 
gula. Logo, pa ra  elle, es
tá  ella separando o su
jeito do verbo.

Ora, n a  sentença ha 
dois verbos: o primeiro 
é «engastavam», que tem 
por sujeito «que» (os quaes 
cresos) e não se acha se
parado por virgula. O se
gundo é «se ornavam», 
que tem como sujeito «el
les» (os cresos) que, por 
estar occulto, não pode 
estar separado por v ir 
gula. O talentoso censor 
cham a a attenção para  a 
virgula collocada antes de 
«gotas»; logo, para  elle, 
gotas é o sujeito do v e r 
bo !

O alum no primário, m e
nos bronco, dirá porem, 
que «gotas» é objecto di
recto de «engastavam »...

No primeiro exemplo 
que citou, o dr. Virgula 
dá um adjuncto adv e r 
bial como sujeito !. . . no 
segundo, diz que um ob
jecto directo é o sujei 
to ! . . .

Mas, quem confunde 
coisas assim elementaris- 
simas mostra que tem o 
bestunto granitica mente
endurecido e que deve 
deixar a penna para  re 
tomar a  sovela . .  . N e  
sutor. . .

Em seguida orne ja  o 
dr. Virgula, ainda mais 
desafinada mente . . .  se é 
possível. Continua elle: 
Escreve o autor fa -lo  hei, 
como se não houvesse ahi 
occorrido um simples ca
so de mesoclyse (sic). . . »  
Ahi está outro e r r o  g ra 
vissimo que a montanha... 
expelüu. Causa lastima 
tam anha  ignorancia . . . 
mas, quem lhe mandou 
abandonar a sovela ?

A graphia malsinada é 
precisamente a seguida 

(pelos estudiosos das coi
sas vernaculas, e vem 
consignada na Revista de 
Lir.gua Portuguesa, que o 
dr. Virgula devêra  co
nhecer. Os preceitos or- 
thographicos, ali coorde
nados, m ereceram  a  ap- 
provação de João R ite i 
ro, Daltro dos Santos, C ar
los de Laet, Ruy Barbo
sa e tantos outros, todos 
mestres. O dr. Laudelino 
Freire  pubiicou esses p re 
ceitos em folheto «For
mulário Orthographico», 
Rio 1922, e qualquer pes
soa poderá ler  á p. 9 nu
mero X X X II, obser. esta 
regra : «Escrever porem, 

¡as formas auxiliares do 
> futuro sem hifen, mantido 
| o h; louvar-me hei — Di- 
; lo hemos . .  .

O Professor Sousa da 
Silveira no seu livro «Tre
chos Scleetos» escreve:

«A orthographia que es- c e n d o  a s  d ifficu ld a -  
tamos usando neste tra- deg u n ic a m e n te  am - balbo, prende por hifen d  j
ao pronome ou combina- I , f  . .  i jiade reduzida de edu-ção de pronomes atonos 
enclitieos ao infinitivo, o 
auxil iar do condicional— 
amar-te-ia e não amar-te- 
hia... deixa porem solto o 
auxiliar do futuroj —am ar- 
te hei e não amar-te-ei».

Leia-se ainda Marques 
da Cruz, no excellente 
trabalho «Português P r a 
tico», obra premiada pela 
Academia Brasileira de 
Letras, p. 91, 92.

Confira-se ainda a res
peito, Mario Barreto, De 
Gram m atica e de L in 
guagem p. 142, tomo I.

Que d irá  agora o dr. 
Virgula ?

cadores. Felizmente 
ha patriotas que se 
não desanimam com 
qualquer cousa.Necessário se tor
na que nossos homens públicos voltem suas 
vistas para o esco- 
tismo. A Camara de 
Itu, num acto louvá
vel de patriotismo, 
vae offerecer prêmios 
aos alumnos freqüen
tes. Não será bom 
que vote ella esse prêmio aos escoteiros

Nada, porque na o- q Ue ge distingam p o r  
pacidade do seu c e re b o r , correcção, pon- graníticam ente petrifica- 1  ..do, não reflecte a luz de Ju ^ d ad e e progressc 
questões desta ordem. nas exigencias do co* 

Conseguiu, não o b s t a n - (digo do escoteiro? 
te, fisgar um «magesta- j Ahi fica a idéa Es- 
de», onde a revisão dei- ¡tudem-na os que O 
xou o g  em vez do j. p o d e m  f a z e r .Mas, ainda assim, o pra- *
zer não pôde ser comple 
to, porque asneou, dizen
do que majestade vem de 
majestas, major, lat. Ora, 
major nunca daria maj es

— O dr. Reynaldo 
Porchat obteve boa 
votação em nossa ter
ra. Elle bem a me-

tade, como igualmente não rece. O distincto ad- 
o deu ma/estas: ou viu j vogado e professor de
can ta r  o gallo de lo n g e ,1 direito é  uma indivi
s a s  deixa v ê r c l a r a m e ^  -  ge
te que não entende m ui-i .  ✓ , • 1 iM impoz a admiraçao do

povo paulista pela pu
jança de seu saber 
e pela rijesa de sen 
caracter. Sua opinião 
a respeito dos gran
des problemas que 
affectam a vida do 
povo paulista tem se 
distinguido pelo acerto e pela clarividen
cia de que se reves
te. Era justo, pois. 
que o eleitorado de 
S. Paulo o elegesse seu representante. Del- 
le podemos esperar 
muita lei sábia, equi
tativa e proveitosa á 
collectividade, ao {Es
tado de S. Paulo e 
á Patria.

—Já temos recla
mado varias v e z e ; 
sobre o excesso de 
velocidade dos auto- movéis. O abuso con
tinua. E ’ indispensá
vel que as autorida
des, a quem estão aí* 
fectas a repressão d»> abuso e a aos infrac
tores das leis que ro
jem a materia, traten  
de evitar futuras ** funestas conoeq m v>-

to da coisa e por isso 
mette as patas pelas 
m ãos .. .  Peça a alguma 
alma caridosa que lho 
explique...

Ainda um a vez. . . N e  
sutor ultra crepidam  . . .  
retoma a sovela, ó in 
comparável A. J. R. V ir
gula, lanzudo collabora
dor das «Vozes».

J .  L .  P i n h e i r o

W "  ■ • I »  . „ //..._ S\\\    /
M E D IC O

^  Consultorio: em sua 
\  residencia á 
/  Rua d a  M a t r i z , 1 \

R e p a r a n d o . . .

O escotismo, em 
Itu, ainda não foi bem 
comprehendido. N in
guém se interessa por elle. E ha ainda, pa
ra peiorar-lhe a situa
ção, os que lhe são adversos. Esses pro
pagandistas de sua 
destruição fazem-lhe,de certo modo, algum 
mal.Mas elle vae vcn- Das. que cerlan a  t

^
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a ivirão. E não e í. 
ga, ao depois, que nâo houve aviso. A im- 
; trens a, felizmente, es- 
1 \ vigilante.

— A frequencia escolar tem baixado um pouco, este mez. As 
autoridades escolares, 
de accordo com os 
regulamentos em v i
gor, vão providenciar 
com energia para que os abusos sejam punidos com rigor.

O sr. delegado de 
policia, dr. Araripe 
Sucupira, e o digno 
commandante do des
tacamento policial sr. 
sargento Fonseca F ilho, muito têm auxi
liado aos directores de 
nossos grupos esco
lares no severo cumprimento da lei. Avi
samos os srs. paes de alumnos que aos re
calcitrantes serão ap~ 
plicadas as penas da 
lei da obrigatoriedade escolar.

—Uma vez tivemos 
occasião de reclamar 
contra a malvadez 
de carregarem frangos de cabeça para 
baixo. A Camara de 
Sorocaba votou uma 
lei prohibindo essa 
deshumanidade. Estamos certos que o¿> 
nossos vereadores legislarão, sem demo
ra, sobre isso. E ’ o 
que esperamos que a- 
conteça sem demora.

spopiiva
Maranhão X Italo F. C.

Realisou-se domingo, o 
annunciado encontro entre 
os quadros acima.

Grande foi a assistência 
que affluiu ao campo da 
rua dos Collegios. E isto 
se esperava,visto como os 
dois contendores são so
bejamente conhecidos e 
destacados entre os m e
lhores da zona Sorocaba- 
na. Ademais um jogo 
com o ítalo é sempre 
anciosamente esperado. 
A’s 15 horas entraram em 
campo os 2.os quadros, 
jogo este falho por com 
pleto, monotono, chegan
do mesmo a irritar a pa
ciência dos torcedores ner
vosos.

Venceo o Maranhão, 
com a contagem de 
2 x 0 .  Ambos os quadros 
estiveram abaixo da criti
ca.

A’s 16 1|2 horas entra
ram em campo as turmas 
principaes.

Ganhando a sorte, o 
Maranhão escolhe o cam
po de baixo.

O  ítalo sae. A principio, j 
dado o nervosismo « -s 
jogadores, a pugna è

c . e pouco attrahen-
a pouco, porem, 

a refrega toma incremen
to, e, como em todos os 
jogos entre os dois valo
rosos quadros, lia lances 
emocionantes de parte a 

I parte.
Ora o Maranhão ataca 

e o ítalo defende, ora os 
deanteiros do Salto avan
çam, resolutos,produzindo 
a defesa do Maranhão lin* 

[das defesas.
Aos 15 minutos de jogo 

Plácido, que jogava nervo
so, na disputa de uma 
bola do alto, cae violen- 
tamente, contundindo-se 
bastante, destroncando o 
braço direito. Retira-se do 
campo o valoroso defen
sor do Maranhão, e isto 
até o final do jogo.

Neste l.o tempo, até o 
fim, o jogo perdeu o in
teresse o motivo desse 
incidente, julgando-se que 
Plácido tivesse quebrado o 
braço, ccm o se propa
lou.

Com o resultado de 
0x0, terminou 1.° tem
po.

Apos o descanço regu
lamentar, começa o em 
bate. Em todo este tem
po, mau grado jogar ape
nas com 4 dianteiros, o 
Maranhão domina visi
velmente o quadro dc 
Salto, não conseguindo, 
porem abrir a co n 
tagem. Neste tempo a 
defeza do Italo portou-se 
galhardamente, sobresa- 
hindo-se Machezani com 
suas esplendidas tiradas.

O  jogo termina com o 
seguinte resultado :

Maranhão 0 —ítalo 0 —
Mau grado não ter con

seguido abrir a contagem, 
o Maranhão portou-se g a 
lhardamente neste encon
tro com o ítalo.

Jogando sò com 10 jo 
gadores, fez muitas vezes 
perigar a vala do forte 
conjuncto de Salto, tendo 
o seu guardião produzi
do bellas defesas, uma 
dellas perigosa, por mera 
bamba.

Tirante o accidenie de 
Plácido, que não teve fe
lizmente mau resultado,não 
cabendo culpa a ninguém, 
o jogo correu na maior 
harmonia possivel, estrei
tando mais os laços de a- 
mizade que unem os dois 
fortes e simpathicos qua
dros.

Treine o Maranhão a 
sua linha que, em breve 
repitiremos victorias g lo 
riosas para o magnífico 
conjucto da rua dos C o l
legios.

FORMIGA.
Dr. A Bihcí<1;i Sampaio

Já regressou para S. 
Paulo, afim de tomar par
te nos trabalhos da Cama
ra dos Deputados, onde 
representa o 4.° ¡Districto, 
o nosso chefe sr. dr. Al
meida Sampaio.

Fallccimento
Falleceu em 9 do cor

rente, pelas , noras, nesta 
: 1Ce, sra ^ r u i i a  do

Espirito Santo, esposa do 
nosso amigo sr. Firmino 
Octavio do Espiriio Santo.

A finada contava 35 an
nos de idade e éra bastan 
te estimada pelos seus pre
dicados de coração. Dei
xou, na orphandade, 8 fi
lhos menores: Margarida, 
João, Rita, Rosa, José, An- 
tonio, Maria, Firmino.

Era filha do finado Lú
cio Pacheco.

Seu entérramento teve 
lugar ás 7 horas do dia 
10, com grande acompa
nhamento.

Ao s r  Firmino e familia 
apresentamos nossas sen
tidas condolências
A eleição do dia

Consoante boletim que 
vinhamos publicando, rea 
lisou-se, em 8 do correu 
te, no predio do grupo 
escolar * Convenção* a e- 
leição para um senador ao 
congresso do Estado. Fuc- 
cionaram três mesas eleito- 
raes. O dr. Reynaldo Por- 
chat, candidato recommen- 
dado peh  Commissão Di 
rectora do Partido Repu
blicano Paulista, obteve, 
nesta cidade, 647 voíos.

Escola do PotBdlm
Ao sr. auxiliar da ins- 

pecção, neste município, 
o sr. Ulderico Montovani 
escreveu uma carta dizen 
do que, por motivo justo, 
não poderia tnais ceder, 
depois das ferias regula- 
mentares de julho e agos
to, a sala em que funccio- 
nava a escola rnixta rural 
do bairro do Potribú.

O sr. auxiliar da ins-| 
pecção communicou o fae- 
to aos poderes competen
tes para dar-lhe solução 
prompta.

Dr. José Leite Pi
nheiro

Depois de alguns dias 
de perm anência entre  nós, 
retirou-se para S. Paulo, 
de onde seguirá para  Pi- 
rassununga, onde exerce 
o cargo de lente da E s
cola Normal, afim de re- 
encetar seus afar.osos t r a 
balhos, o dr. José Leite 
Pinheiro, nosso brilhante 
collaborador.

Cumprimentando-o cor
dialmente, agradecemos a 
gentileza da despedida 
que nos trouxe.

C o r r e i o  P a u l i s t a n o  so clube podem procurar
' O nosso valoroso e res
peitável collega cujo nome 
serve deepigraphe a esta 
noticia, com o delicado 
sub-tituto — «E' da «A Ci
dade», magnifico semana
rio da legendaria Itu, o 
artigo que abaixo trancre- 
vemos» —passou para suas 
columnas, em o numero de 
6 do corrente, o modesto 
artigo aquí estampado, em 
4, sobre a recepção do dr. 
Washington Luis, no Rio.

Agradecendo a honra 
dessa transcripção, é com 
prazer que aqui consigna
mos ser a nossa idéa a da 
direcção politica loca!, da 
qual somos fiéis interpre
tes.

T erreno
Na RUA DO  PATRO

CINIO, em bom ponto, 
vende se um com 28 me
tros de frente [por 30 de 
fundo.

Informações á RUA DOS 
ANDRADAS, 32.

Não se tra ta  ¡com in
termediarios.

Casa Kaatoaría
O adeantado commercian- 

te nesta praça sr. Alberto 
de Ulmeida Gomes acaba 
de ampliar a sua casa ban
caria, dando-lhe instailação.

A casa bancaria de que 
é director esse distincto 
commerciante é correspon
dente do Banco de S. 
Paulo, acreditado estabele- 
cimento de credito da Ca
pital.

Visitamos, a .convite des-

Inr|iierito
Já está quasi concluído 

o volumoso inquérito poli
cial aberto pelo dr. Anto- 
nio de Araripe Sucupira 
sobre a morte de uma novi
ça no Collegio do Patro
cínio, desta cidade.

Essa peça policial deverá 
subir, logo, ao dr. Juiz de 
W  rei to.

Segundo consta estão os 
factos bem esclarecidos 
sob todos os seus múlti
plos aspectos, não resul
tando delles, nenhuma cul
pabilidade á direcção do a- 
creditado estabelecimento 
de instrucção que ha 50 
annos vem se impondo ao 
respeito de todo?  que  se 
interessam pela boa edu
cação da mocidade.

installações de sua nova 
casa e achamo-las bem fei 
tas e de agradavel aspec
to.

E’, pois, uma medida de 
alto alcance essa, que con
tamos no numero dos me- 

jlhoramentos de primeira 
| ordem, para Itu.
¡Frequencia escolar

Tem diminuído um pou
co a frequencia escolar, 
estes últimos dias, devido 
a alguns casos de grippe, 
que, embora benignos, 
retém as crianças em casa 
por algunsdias.

Tombola
J á  estão sendo vendi

dos os eartões án grande 
tombola a ser extrahida 
em 22 do corrente para  o 
Maranhão. A directoria 
do alvi-rubro tem encon
trado grande apoio do 
povo. Os que desejarem 
cartões podem procura- 
los com o sr. Silvio F on
seca.

FUTEBO L
Segue domingo proxi- 

mo, 15 do corrente, com 
seu l.o quadro, para  So- 

j rocaba, com o fim de en- 
j contrar  se num a Ppartida 
• amistosa com o quadro 
correspondente do Soro- 
cabano, o nosso sympa- 

! thico Maranhão.
| As pessoas que dese
ja rem  acom panhar o nos-

a assignatura para o trem 
especial com o director 
esportivo, sr. José Silva, 
á rua  do Commercio, Bi
lh ar  Central. Reina g ran 
de ansiedade por esse 
encontro nesta cidade e 
em Sorocaba devido ao 
valor dos contendores. O 
Sorocabano possue ornais 
forte conjuncto da c ida
de que lhe empresta  o 
nome. O Maranhão, ainda 
que- sem alguns de seus 
fortes elementos, é sem 
pre respeitável.

Espera-se, pois, ser es
se jogo de grande emo 
cão.

O trem especial sahirá 
daqui ás 11 horas de do
mingo.
D. A<lelai tle Arruda  

Osilvão
Finou-se, no dia 10 do 

corrente, nesta cidade, ás 
3 horas da madrugada, 
apos cruéis padecimentos. 
com 73 annos de idade, 
a exma, sra. d. Adeiaide 
Arruda Galvão, v iuva do 
sr. Joaquim Galvão de 
França.

Senhora de elevados 
dotes moraes, a finada, 
que pertencia a uma das. 
mais illustres famílias 
ituanas, era muito esti 
raada nesta  cidade.

A noticia de seu pas
samento, embora espera 
da pelo seu estado p re 
cário de saude, de h a  tem 
pos revelado, foi sentidis- 
sima, devido á grande 
estima de que a cerca
vam as innum eras pes
soas de suas relações.

Deixou a finada os se 
guintes filhos: Manoel
Galvão de França  P ache
co, gerente da empresa 
telephoniea em Piracica 
ba, casado com a exma 
sra. Li lia Silveira Mellt: 
Joaquim Galvão de F r a n 
ça Pacheco, casado com 
a exma. sra. d. Marietta 
Galvão; d. Antonia Gal 
vão, professora publica; 
Luis Galvão dc França 
Pacheco, casado com a 
exma. sra. d. M a m n a  dc 
Almeida Prado; Cesario

Galvão dc F ran ça  P a 
checo, funccionario pos
tal.

Seu enterram ento  deu- 
se ás 17 horas do m es
mo dia, sahindo o fere. 
tro, com grande acom pa
nhamento, da rua do 
Commercio n. 175, resi
dência do nooso amigo 
sr. Joaquim Galvão de 
F ran ça  Pacheco.

Sobre o caixão m or
tuário viam-se as seguin
tes ricas coroas com sen- 
tid?s dedicatórias:

A Adelaide recordação 
de Carolina.

Ultimo adeus dc seus 
filhos Joaquim e Marietta.

A boa mãe Cesario.
A Adelaide, saudades 

de Paulino. Nhazinha e 
filhos.

A boa mãe Manoel, Li- 
Jla e filhos.

A m am ãe saudades de 
Antoninha e filhos..

Saudades de seus filhos 
Luis, Sebastiana e netos.

A D. Adelaide ho m e
nagens de Vicente, |Lili- 
co, Silvio e Dudu S am 
paio.

A vovó lembrança de 
Lourdit, Quinzó e Estber.

A D. Adelaide hom e
nagem de Toni Sampaio.

Houve ] eeommendação 
do corpo n a  igreja Ma
triz e na capei 1 a do ce
mitério.

A’ familia enluetada a 
«A Ciuade» envia  senti
dos pezames.

^JiSCÍSIK‘I?<0
O sr. Accacio de Sou

sa Costa e sua exma. es
posa d. Esther Silveira 
Costa têm seu lar enri
quecido, desde 6 do co - 
rente, com o nascimento 
de um robusto menino 
que será baptisado com 
o nome de Marcello.

Parabéns e votos de 
felicidade.

S e s s í io  d »  f t r u a d o
Rsalisou se em 10 do 

corrente a primeira sessão 
preparatória do Senado 
Estadual. A ella compade
ceu numero legal de se
nadores.

Agradecim ento e Convite
Firmino Octavio do Espirito Santo, Sogra e filhos, summameiite penliorados veem  

agradecer a todos as pessoas que acompa
nharam os restos mortaes de sua inesquecível esposa, filha, e mãe.

B ra silia  do E sp irito  Santo.
Novamente convidam seus parentes, 

pessoas de sua amizade e de mais fieis para assistirem á missa de 7.o dia, que se
rá celebrada no dia 14 ás 7 horas na igre
ja N. S. do Carmo.

Por mais este acto de religião, se con
fessam oterc°mente gratos.

Lu, 10 rie Julha de 1923.
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HORA DO DIA OU DA NOITE.
P r e ç o s  b a r a t í s s i m o s , m e s m o  p a r a  m a d r u 
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fo a e Mie

Cera
€ » in p i 'o  e in  p e q n é *n a s  e  g r a n d e s  p a r t i-  d a s , p a g a n d o  o s  nse- 

1 S tores p r e ç o s  <la p r a -  e a .
G. COUT O

S S U P R D f i - b I V R O S  DIPLOMADO

@ncarrega-se da ovganisação e 
manutenção dos livros exigiveis 
pela  lei, escripíurando-os de ac- 
covdo com o novo regulamento 
a vigorar de 1 de fju lfjo p . f u 
turo em diante .

E SCRIPTORIO :

R U A 0 0  C O M E R C I O ,  N. l U - c  

Telephon e  n. 2 - 6 - 6  

•— I T U —

M a le itó l
Cura M a le ita  em 6 dias

Sylvio Sampaio
IQ stãdo d e  S . JPassl© I T U

Pães frescos e sa
borosos

« p e ito  ao
,, asseio e esm pu  eso es

mere, só oa p á r i a  óe
ffruz &  Iranão

Hun. S a n ta  JUSta 8 0 —I T U

y p  - -----   T O V G í  "* ^  O
E S C R IP T O R IO  S>E A D V O C A C IA

DO SOLICITADOR 

>= =<  ¿Antonio SSardy S\etto  >==<
Acceita causas civis e commerciaes, 

inventarios orphanologicos e administrativos, nesta Comarca. J
Trata dc cobranças amigaveis e ju~ * 

diciaes. I
RUA BARÃO DO ITAHyM, 16-A \

- I T U — |

ACOLCHOADOS
A  F a b r ic a  d e  T e -  e ld o s  “ ¡S. £dJIK ” v e n d e  a lg o d ã o  em  m a n ta s  p a r a
A C O L C H O A D O S

L E I T E
U n i g a  q u e  v e n d e  L e i t e  P u r o  d a  F a 

z e n d a  d a  P o n t e .G arra fa—a té  8  horas $ 5 0 0» D as 8 em d ian te $ 6 0 0Copo de leite frio $ 2 0 0» » » quente com. assucar $ 3 0 0
D u r a n t e  o  d i a  e  a  n o i t e

N Ã O  SE ENTREGA A DOMICILIO— VENDE-SE A 
DINHEIRO NO BALCÃO

KER0ZENE, GAZ0LINA
E LI

— DA —

« T h e  T e x a s  C o m p a n y  (S .  A . )  L t d .

COM O AGENTE NESTA PRAÇA .

g i n t o n i o  | í u í ! h e r =

m e  a e  j i l m e i d a

T o t o s i n l i o
Rua S anta  Rita, 57-A Te lephone, 8 9 '

IT U

CARAGE STUDEBACKER
FO RTUNATO  ROVERI, avisa as Exmas. Familias Itua- 

nas e ao povo em geral, que adquiriu em S. Paulo um excel. 
lente automovel da afamada marca « S t u d e b a c k e r »  para traba. 
lliar nesta praça, fazendo viagens garantidas a qualquer ponto 
por preços baratíssimos.

A t t e n d e  c h a m a d o s  a  q u a l q u e r  h o r a  d o  d i a  o u  d a  n o i t e  
P e d i r  p e l o  t e l e p h o n e  N. 224 

1RUA DO PATROCÍNIO N. 43
I t u

ADISTiLÂRIÂ PAULlSA

T
HUMBERTO BARDINI

RUA D O  COM M ERCIO, 73 I T U  T ELEPH O N E, 20
A n a l i s e m  o  « G u a r a n á »

X a r o p e s — L i c o r e s — G a z o z a s .

S u p e r i o r  v i n a g r e  d e  p u r o  v i n h o

—  E DE VEGETAES — '&
m - '
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M i ñ C E N A R I Á  F R I T I I
M o v id a  a  e l e e t r i o i d a d e

SERVIÇOS FEITOS COM TODA RAPIDEZ

¿JYlobilias completas pava  sa las , quartos e es- criptorios. Gamas de fe rro  e Co(c/)ões — Xrabalíjos em macieira de lei e g a ra n tid o s— &ncarrega-se de engradar moveis para  despachos.
¿Deposito e Officina de moveis de todos os estylos.

—ATTENDE CHAMADOS A DOMICILIO—
R ua  S.  R i ta, 101— I T U — E. d e  S. P a u l o

DOMINGOS FRATINI

H

CONFEITARIA MARTIN!
 _

CHOPS— aos sabbados  e domingos .
— Petiscos, presuntos e lombo preparado —

Aliei preparate alia solso.
Salame mortadella, sardinha de varias marcas. Atlum.

Q u E l j O S :  parmisão, Romano, pecorino de Costel novo de 
Gorpognosso (Italia).

V i n h o  C h i a n t i  e m  f r a s c o s  b r a n c o  e  t i n t o  
» » » GARRAFAS. Alvarelhão

Cerveja g e l a d a  e aguas *mineraes [de todas as n u a ü d a d e S
H .  & A & T A  K I T A  j 8 0  —  I T U  |( ,

 ^  ^
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dorívesiria Almeida

[  B E L
Para bem servir a sua numerosa e boa Peguezia, coníractou 

um habil relojoeiro para concertos e reparos de relogios e fabricam- 
se joias finas de quaesquer estylos e tem um bello e variado sor li
men to de joias e relogios das meihores marcas, arrigos para presen
te, oculos de todas qualidades, tem feitas allianças de ouro para 
casamento fabricadas em sua officina, tem quadros elegantes para re
tratos e adoraveis quadros religiosos.

Compra-se ouro velho, prata, pratina e pedras preciosas.
N Ã O  FAÇAM bUAS COMPRAS SEM PRIMEIRO VERIFI

CAREM OS NOSSOS ARTIGOS E PREÇOS

• A O SSrs. F  a z e n d e ir o s
&©aSic> aswvsi reBrsfi-sssi«Se l a ç o s  & o r « c í i lm iio s ,  s in io s  í-iii t o d o  © lB8tea=i©r elo e s t a i lo .

Toitho <‘!ii stofk <3e tedas braças
P R E Ç O S  V A N T A J O S O S  S Ó  N A

CASA CENTENÁRIO
Mario G. Gouio

R U A  D E  S A N T A  R I T A ,  9 1 — T k l . 2 7 2 — I T U

m zm m

U siibi n e g ® ® t©
VENDE-SE um lote de casas na  Rua Santa 

Rita, 169-A, 169 B, 109-C, 169-D, 169 E, 169»F, 
169-G, 171 e tambem o arm azém  na  mesma rua, 
165, com bom sortimento.

Ver e t r a ta r  com o seu proprietário:

c:r!L_c:r
c

:̂ n n n r ^ n r — : — ^ i n r i n r i n r " 1̂
Attenção ! — Attenção ! j
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i  churros m u  t u s
E’ a maravilha das marcas de cigar

ros existentes até hoje.
Esses cigarros são confeccionados 

na ’’Grande Manufactura de C igarros— 
LAWN TENNIS” — com sede em C am 
pinas.

C o m p r e m  e  v e r ã o  !
Acha-se á venda nas principaes ca

sas commerciaes desta praça esta excel
lente marca de cigarros

A l g o d ã O

F I O  D
l" compra 
(le

T E C Í D D S  " S Ã O

p i i  saíra, fa /í é  adeanta
■ t o  mediante cnnt ’ actos.

Rua Direita, n. 2
I T U

== 41 II

G estão  S, M achado
ENGENHEIRO 

(Diploma registado na Secretaria da figricu!tnra"do t. S. Paulo)

Faz medições e divisões de te r ra .— 
Nivelamento. — P lan tas  e construcçào de 
prédios, estradas de ferro e de rodagem, 
etc., etc.

1lua Paula Sousa, 39  (sob.)
— IT U  —

f
( í

BH o e  m
Medico da Maternidade de S. Paulo

P artos— Operações— M oléstias de Ssnhoras
ConsuItorio : Rua Libero B adaró , 4
Das 3 ás 5 h o ras— Tel. Cent. 214 

R e s i d e n c i a l  Rua Barros, 18. Tel. Cid 2475
Sfto P aulo


